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Ementa: 

Para além do mapa representacional utilizado pela Geografia (dos universais de comunicação), a cartografia exprime relações que constituem uma topografia das forças, daquilo que não é visível (vacúolos de não-comunicação). Nesse sentido a cartografia será tratada como processo pelo qual se acompanha as invenções em educação no contemporâneo. Apresentar pistas para um tipo de pensamento sobre escrita/pesquisa/vida enquanto plano de composição. Uma vez que a cartografia exprime forças (segundo Gilles Deleuze e Félix Guattari em Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia), interessa, então, uma topografia das forças invisíveis que sustentam as questões-problemas que os projeto de pesquisa inauguram. Assim, “menos que descrever o já visto, ou dar um contorno e uma localização ao já existente, parece haver nela, [na cartografia] primeiro, o impulso de trazer algo novo para o mundo.” (GODOY, 2013, p. 209). Educação como invenção.
Objetivo:

Apresentar ao grupo de alunos possibilidades acadêmicas de pensar a escrita das pesquisas, bem como sua experimentação temática no campo da educação a partir da noção de cartografias intensivas (escrita como processo) ancorada no debate posto por Deleuze e Guatarri na obra “Mil Platôs” e no seu desdobramento como metódo de pesquisa por Eduardo Passos e Virgínia KASTRUP. 

Obs.: Para que este objetivo funcione e faça sentido usaremos como base a tese de doutorado sob minha autoria, disponível em http://repositorio.unicamp.br/jspui/handle/REPOSIP/251335
Conteúdo Programático:

· Cartografia e/na Geografia, Cartografia e/na Educação e Filosofia. 
· Escrever para dizer alguma coisa. Ter o que dizer. Esse pode ser o começo de uma escrita em educação que vimos investindo e que considera práticas do não-saber. Nunca se sabe aonde uma escrita vai dar e o que ela vai produzir, sabe-se sim que ela é uma prática inventiva e se conecta a outras tantas práticas de invenção, de criação, porque é experimentação da diferença, instaurando aí uma política: escrita como prática para produção em si mesmo de um analfabeto.Escreve-se sobre o que se sabe. Como podemos, então, escrever sobre o que não sabemos? 

· Cartografia como representação/cartografia como processo.

· Cartografias extensivas e cartogarfias intensivas em educação.

· Educação como invenção: como impulso de trazer algo novo para o mundo. 
Metodologia:

Aulas expositivas e dialogadas se utilizando de rodas de conversa com base em textos indicados. Apresentação de trechos de filmes que dialogam com o debate proposto na disciplina. 

Avaliação: 

A nota dos alunos será composta pela leitura prévia dos textos para participação em sala;  e pela apresentação escrita de um trabalho final com base no tema de pesquisa dos alunos e questões apresentadas e debatidas em conjunto.
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